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Javier Marias 

Biografia: Nasceu a 20 de setembro de 

1951,  em  Madrid,  mas  viveu  grande 

parte da  infância nos Estados Unidos, 

para onde a família se mudou a fim de 

escapar à ditadura de Franco. Tanto o 

pai  como  a mãe  eram  professores  e 

escritores.  O  bichinho  das  letras 

estava‐lhe, por isso, no sangue, e ainda 

antes  de  completar  20  anos  já  tinha 

publicado o seu primeiro  livro. Foi, no entanto, enquanto tradutor que começou por se 

destacar, recebendo inclusive um prémio pela tradução de A Vida e Opiniões de Tristram 

Shandy. Seguiram‐se muitos outros, mas todos pelo talento enquanto escritor, destacando‐

se  o  International  Dublin  Literary  Award  por  Coração  tão  Branco.  Noutro  dos  seus 

romances,  Todas  las  Almas,  contou  a  história  (verídica)  do  reino  de  Redonda,  uma 

micronação perto de Antígua e Barbuda. Foi posteriormente contactado pelo  soberano 

local que se disse cansado de ser rei e lhe ofereceu o título. Javier Marías tornou‐se desta 

forma rei de Redonda, tendo desde então conferido vários títulos a personalidades que 

admira  –  António  Lobo  Antunes,  por  exemplo,  foi  indicado  Duque  de  Crocodilos  –  e 

instaurado inclusive um prémio literário. É um dos mais destacados escritores espanhóis 

da actualidade. É autor, entre outros  romances,  livros de contos e de ensaio, de vários 

romances publicados em Portugal pela Alfaguara: Assim começa o mal, Os enamoramentos 

(Prémio Giuseppe Tomasi di Lampedusa, Prémio Qué Leer), Coração tão branco (Prémio da 

Crítica  em  Espanha,  Prix  l'Oeil  et  la  Lettre,  IMPAC Dublin  Literary Award), Amanhã  na 

batalha  pensa  em  mim  (Prémio  Fastenrath,  Prémio  Rómulo  Gallegos,  Prix  Fémina 

Étranger), além da trilogia O teu rosto amanhã. Berta  Isla venceu o Prémio Nacional da 

Crítica, em Espanha, e foi selecionado pelo jornal El País como o melhor livro do ano. Pelo 

conjunto da sua obra recebeu vários prémios: Em 1997 recebeu o Prémio Nelly Sachs, em 

Dortmund;  em  1998,  o  Prémio  Comunidad  de Madrid;  em  2000,  os  prémios Grinzane 

Cavour, em Turim, e Alberto Moravia, em Roma; em 2008, os prémios Alessio, em Turim, e 

José Donoso,  no  Chile;  e,  em  2011,  o  Prémio Nonino,  em Udine,  e  o  Prémio  Literário 

Europeu. Entre as traduções de sua autoria, destaca‐se a de Tristram Shandy. Foi professor 

na Universidade de Oxford e na Universidade Complutense de Madrid.A sua obra encontra‐

se publicada em quarenta  idiomas e cinquenta países, com oito milhões de exemplares 

vendidos em todo o mundo. É membro da Real Academia Espanhola. 

 

 

 

 

 



Sinopse de Berta Isla: PRÉMIO NACIONAL DA CRÍTICA 

Berta Isla é a história de uma mulher que espera e se transforma. A história de um amor 

imperfeito, como o são todos. Mais um grande romance de um dos mais aclamados autores 

espanhóis do nosso tempo. Berta Isla e Tomás Nevinson conheceram‐se muito jovens, em 

Madrid, e  rapidamente decidiram passar o  resto da vida  juntos. Não podiam adivinhar, 

enquanto  estudantes  no  dealbar  da  idade  adulta,  que  o  futuro  lhes  reservava  uma 

convivência  intermitente,  pontuada  por  um  desaparecimento. Berta  casou  com  Tomás 

pensando que o conhecia desde sempre, convencida de ter encontrado o seu destino. Mas, 

na realidade, não sabia nada verdadeiramente importante sobre ele. Tomás escondia‐lhe 

algo que não podia partilhar com ninguém, nem mesmo com ela. No tempo em que fora 

estudante em Oxford, um acidente num «dia estúpido» mudou tudo e condicionou a sua 

vida para sempre, e a de Berta também. Berta  Isla é a história de um homem que quer 

intervir na História, acabando desterrado do mundo. É a história de uma mulher que espera 

por  uma  vida  completa  e,  nessa  espera,  se  transforma.  É  sobretudo  uma  história  da 

fragilidade  e  tenacidade  de  uma  relação  condenada  ao  segredo,  ao  fingimento,  ao 

desencontro; uma história de amor em que lealdade e ressentimento se entrelaçam. «Cada 

coração  palpitante  é  um  segredo  para  o  coração mais  próximo,  aquele  que  dormita  e 

palpita ao seu lado», escreveu Dickens. E essa é a história de todas as relações de amor. 

 

A espera que transforma 

Romance sobre a incerteza da espera e a decepção: a história de uma mulher que ao longo 

de décadas tenta resistir a uma ideia de amor. 

José Riço Direitinho 4 de Janeiro de 2019 

Javier Marías (n. 1951), aquele a quem  já chamaram 

“o  menos  hispânico  dos  escritores  espanhóis”, 

regressa  com Berta Isla,  um  romance  em  que  nos 

interroga  e  nos  sacode  enquanto  recupera  algumas 

personagens  da  sua  magnífica  trilogia O  Teu 

Rosto Amanhã.  À  semelhança  do  que  acontece  em 

alguns dos  seus  livros mais  recentes,  também neste 

existe  uma  personagem  dividida  entre  a  cultura 

inglesa  (estudou  em  Oxford,  universidade 

onde Marías também  leccionou)  e  a  cultura 

espanhola: Tomás (Tom Nevinson), filho de pai inglês, 

cresce  em  Madrid  (onde  muito  novo  conhece 

Berta Isla, a mulher com quem se virá a casar), mas faz 

os estudos universitários em Inglaterra. 

É  durante  este  período  estudantil,  depois  de  se  ver 

envolvido  num  assassinato  e  de  aparentemente  ser 

chantageado, que os serviços secretos ingleses o recrutam — ele é um superdotado para 



línguas,  para  imitar  tons  de  voz  e  sotaques —  e  passa  a  ser  enviado  em missões  de 

espionagem, com uma longa carreira como infiltrado. Dito isto assim, poderá parecer ser 

este um romance noir ou uma história cheia de aventuras com espiões. Não é. É “apenas” 

a história de uma mulher que espera porque acreditou numa ideia de amor — e por isso 

será testada ao longo de décadas. 

Berta Isla 

Berta Isla casa com Tom pensando que o conhecia desde sempre, e tendo a convicção de 

que  estão  destinados  a  ficarem  juntos —  talvez  tivesse  sido  esta  ideia, mais  do  que 

qualquer outra, o que a fez esperar por um amor que idealizara e que nunca chegaria. Mas, 

na verdade, Berta nada sabia de importante sobre Tom — ele obrigara‐se a esconder algo 

de todos, mesmo dela, e durante toda a vida. “Quem se habitua a viver à espera nunca 

consente por completo que esta termine”, diz o narrador; e dirá também a personagem 

mais tarde. 

Assim começa o romance, em frases precisas que lhe dão o tom: “Durante algum tempo 

não teve a certeza se o seu marido era o seu marido (...). Às vezes acreditava que sim, às 

vezes acreditava que não, e às vezes decidia não acreditar em nada e continuar a viver a 

sua vida com ele, ou com aquele homem semelhante a ele”. É a partir desta espécie de 

mote — será repetido no final do romance, desta vez pela boca de Berta Isla — que Marías 

começa o seu trabalho, no seu estilo inconfundível, de desocultação das névoas, de escavar 

até às raízes, e muitas vezes é aqui que ele encontra a chave que desperta o desejo —, um 

dos  seus  temas preferidos,  apesar de muitas  vezes dissimulado por outras  forças mais 

visíveis. Para Javier Marías a literatura (os romances que escreve) parece funcionar sempre 

como uma forma de se chegar ao conhecimento, tentando antes descobrir os mistérios que 

as personagens guardam, aquilo que nelas está  invisível e que aos poucos vai saindo da 

penumbra  das  suas  vidas.  A  sua  prosa  introspectiva  (característica  que  o  distingue  da 

maioria  dos  autores  espanhóis,  e  cada  vez  mais  acentuada),  bastante  digressiva  e 

heterodoxa, serve para, aos poucos, ir tornando clara uma tentativa de compreensão do 

mundo. A acção narrada torna‐se reduzida (acontece cada vez mais nos seus romances), 

algumas cenas descritas parecem quadros ou cenários imóveis, como se fosse necessário 

parar o tempo para se conseguir perceber melhor a vida. 

Este é um dos romances mais complexos de Marías, onde tudo parece exageradamente 

apurado:  desde  o  estilo  de  longuíssimos  períodos  que  serpenteiam  entre  o  relato  e  a 

reflexão, até à alternância de narradores numa construção narrativa que parece delineada 

ao milímetro. As próprias referências literárias, por vezes em jeito de citação (Shakespeare, 

T. S. Eliot, Dickens), algumas na voz narrativa de Berta, não  são mero  jogo  literário ou 

tentativas  de  legitimação  do  texto, mas  antes  funcionam  como  a  voz  do  oráculo  que 

anuncia o destino. Javier Marías joga com um narrador na terceira pessoa, que lhe permite 

um  afastamento  para  digressões  reflexivas  e  apontamentos  humorísticos  de  vez  em 

quando; no entanto, é a voz de Berta que esse narrador muitas vezes glosa, essa mulher 

chamada  Isla  (Ilha),  que mais  não  é  do  que, mais  uma  vez,  uma  espécie  de  destino  a 

cumprir: a solidão anunciada no seu baptismo. 



Berta Isla é um romance sobre a decepção, a ignorância e a incerteza da espera: a história 

de uma mulher que ao longo de décadas tenta resistir a uma ideia de amor, e que se vai 

apercebendo que essa história, a da sua vida, se resume a umas linhas na narrativa da vida 

de alguém com quem viveu muito tempo e que não conhece. 

 

Este é “Berta Isla”, o 15.º romance de Javier Marías 

PEDRO MEXIA 

Na sua mais recente ficção, Javier Marías analisa em detalhe as consequências do secretismo na 

vida concreta das pessoas ao dar voz aos pensamentos da mulher de um espião 

Nenhum homem é uma ilha, escreveu um poeta inglês, mas em “Berta Isla” o romancista espanhol 

Javier Marías sugere o contrário: somos todos ilhas, estamos isolados, não comunicamos e não nos 

conhecemos. De tal modo que uma das personagens é “ilha” de apelido: Berta Isla (talvez um jogo 

com a expressão horaciana “beatus ille”, “afortunado aquele”, ou seja, aquele que consegue uma 

vida despojada e desprendida). 

 

CRÍTICAS DE IMPRENSA 

 
«Um extraordinário narrador, um dos grandes, no sentido mais absoluto. Berta Isla é uma 

obra‐prima. Marías é um mestre na arte de misturar quotidiano e paixão, mistério e 

banalidade, segredo e insinuação. Um dos seus grandes temas é o casamento, território 

em que se encontram e entrecruzam o amor e o desamor, a proximidade e a ausência, o 

segredo e a entrega.» 

Claudio Magris, El Mundo 

 

«Um romance maravilhoso. [...] Berta Isla recorda‐nos por que razão a ficção, nas mãos 

dos seus melhores artesãos, continua a ser a única forma de nos conhecermos 

cabalmente.» 

Juan Gabriel Vásquez, Babelia, El País 

 

«Marías reinventou de forma extraordinária a sua própria obra, alcançando uma precisão, 

uma emoção, um mistério que raramente se encontram na literatura dos seus 

contemporâneos. Um romance soberbo.» 

Fernando R. Lafuente, ABC Cultural 

 

«Marías construiu uma obra‐prima.» 

José María Pozuelo Yvancos, ABC Cultural 

 

«Penso que Berta Isla é um dos melhores ‐ talvez o melhor ‐ romances de Marías. [...] 

Admiro a sua capacidade para sondar os mais recônditos recantos da alma humana.» 



Julia Navarro, ABC Cultural 

 

«Berta Isla é um dos romances mais complexos e atrevidos romances do autor e, sem 

dúvida, o mais inquietante e desolado.» 

José‐Carlos Mainer, Babelia, El País 

 

«A autenticidade, aliada ao talento narrativo, é uma das grandes virtudes de Marías. 

Berta Isla é disso um exemplo magnífico.» 

J. A. Masoliver Ródenas, La Vanguardia 

 

«O que cabe em Berta Isla somos nós. Aquilo que nos move e que nos dói. O que não 

sabemos, mas suspeitamos.» 

Antonio Lucas, El Mundo 

 

«Javier Marías criou um romance excepcional. Instalado numa altíssima categoria de 

qualidade literária, o talento do escritor não esmorece nem se conforma com os 

caminhos já explorados.» 

Domingo Ródenas, El Periódico 
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